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1. INTRODUCAO 

No Brasil, as estatisticas referentes a produção e ao consumo de leite «in 

natura» demonstram a deficiéncia no abastecimento da populagéo, apesar de ser 

interesse do Governo aumentar a oferta de leite para atender 4 demanda adicio- 

nal resultante do processo de crescimento do Pais, do aumento da populacao e da 

renda real «per capita». 
No periodo 1970/77 a produção de leite «in natura» no Brasil aumentou a taxa 

geométrica anual de 6,6%, enquanto a estimativa de crescimento da populacao 

brasileira foi da ordem de 2,8%. Mesmo assim, o «deficit» brasileiro, em 1977, foi de 

5.401,8 milhoes de litros de leite, ou seja, uma deficiéncia de producao de 32,7%, 

considerando os niveis de produção de leite e os niveis de consumo recomenda- 

dos. 

/ parte da tese apresentada à Universidade Federal de Vigosa, pelo primeiro au- 

tor, como exigéncia para obtenção do grau de <Magister Scientiae», em Eco- 

nomia Rural. 
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O aumento da atual produção de leite «in natura» para suprir o «deficit» es- 
timado dos mercados consumidores pode ser alcançado por meio da ampliação 
da área de produção e/ou pela elevação dos níveis de produtividade. Ressalta-se 
que um aumento da produtividade do rebanho leiteiro reflete uma modernização 
da pecuária e é uma das conseqúências da introdução de fatores de produção e/ou 
de um melhoramento na forma de combinação dos fatores utilizados atualmente. 
Noutras palavras, a produtividade é consequéncia do nível da tecnologia utili- 
zada. 

Quando se estuda a producéo de leite nas empresas, observa-se que ha dois 
conjuntos que influenciam a produtividade econémica da exploragao. O primeiro 
esté relacionado com a eficiéncia no uso dos fatores de produção e o segundo com 
o tipo de demanda com que o produtor de leite defronta. Por ser o leite um 
produto de preco tabelado, o produtor enfrenta uma situação em que o preco uni- 
tário é o mesmo para quaisquer quantidades vendidas. Como o preço é constante, 
o aumento da receita total ocorrerá por meio da elevacéo da quantidade produ- 

zida. Considerando que em muitas regides produtoras de leite o aumento de 

producéo via expansão horizontal da atividade é pouco viével, principalmente em 
razio da estrutura fundidria — predominancia de pequenas empresas — e dos 
elevados pregos por unidade de 4rea, que impedem que os empresarios adquiram 
mais áreas e ampliem suas atividades, resta ao produtor a alternativa de au- 
mentar a produtividade por meio da utilização mais eficiente dos fatores de 
produção. 

Levando em consideração o importante papel que a produtividade da pecuá- 
ria de leite desempenha no aumento da produção de leite, o objetivo deste estudo 
foi identificar e analisar o comportamento técnico-econômico dos fatores de pro- 

dução que influenciam a produtividade do rebanho leiteiro na Zona da Mata do 
Estado de Minas Gerais. 

Especificamente, procurou-se: a) classificar as empresas produtoras de leite 

por meio da análise discriminante; b) analisar o uso e a distribuição dos fatores 

empregados na produção de leite, para os diferentes grupos de empresas produto- 

ras de leite; c) calcular e analisar os custos operacionais e as receitas, para os 

diferentes grupos de empresas produtoras de leite. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Area Estudada 

O estudo foi desenvolvido em trés das sete Microrregiées Homogéneas (MRH) 

da Zona da Mata do Estado de Minas Gerais: MRH 189 — Vertente Ocidental do 
Caparad, MRH 193 — Mata de Muriaé e MRH 201 — Mata de Cataguases. 

A extenséo da drea e o elevado número de produtores impuseram a seleção de 
trés municipios como representativos da área em estudo: Manhuacu (MRH 189), 
Muriaé (MRH 193) e Leopoldina (MRH 201). Os critérios para a escolha desses mu- 
nicipios podem ser vistos no trabalho de GOMES (6). 

2.2. Dados 

As informagdes utilizadas neste estudo foram obtidas por GOMES (6) e refe- 
rem-se ao periodo de janeiro a dezembro de 1974. 

A amostra foi determinada com base no rol de produtores de leite tipo C que 
conseguiram uma producéo de 3 000 a 130 000 litros/ano e eram filiados a coopera- 
tivas e/ou laticinios da 4rea estudada.
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GOMES (6) estabeleceu amostras de 27,47 e 55 empresas produtoras de leite 
para os municípios de Manhuaçu, Muriaé e Leopoldina, respectivamente, totali- 
zando 129 empresas, de uma população de 1 486. 

2.3. Modelo Conceptual 

O modelo para as análises deste estudo foi baseado na teoria da produção, 
que proporciona a base para a análise de oferta de bens e de custos de produção 

da firma em concorrência perfeita. 
A discussão teórica das funções de produção é encontrada em muitos livros- 

textos de autores como FERGUSON (5), BILAS (1), HENDERSON e QUANDT (7), 

entre outros. 

2.4. Procedimento Analítico 

O estudo abrangeu três etapas: primeiramente, foi utilizada a análise discrimis 
nante, por meio da qual as empresas produtoras de leite foram classificadas em 

grupos; na segunda etapa, essas empresas foram estudadas por meio de análise 

tabular, para verificar o comportamento das variáveis discriminatórias dos gru- 

pos; na terceira, foram estimadas as funções de produção, por meio das quais fo- 
ram identificados os fatores e analisadas suas produtividades. 

2.4.1. Análise Discriminante 

Neste estudo, a análise discriminante, que é uma técnica de analise multiva- 
riada, foi utilizada com o propésito de, considerando o efeito conjunto das carac- 

teristicas, estabelecer critérios para a classificação das empresas produtoras de 

leite. 
A discussdo da análise discriminante pode ser encontrada em BOLCH e 

HUANG (2), KLECKA (8) e MORRISON (9). 

Neste trabalho, as empresas foram agrupadas de acordo com sua produtivida- 
de. Nesse caso, as produtividades são consideradas diferentes para cada grupo, 

mas iguais para empresas pertencentes a um mesmo grupo. 
As variaveis consideradas na função discriminante linear foram: Produtivida- 

de — Produção anual, em litros de leite por vaca. Produção — Quantidade de li- 

tros de leite produzida anualmente pela empresa. Indice de composicdo racial de 
vacas (ICRV) — Refere-se as ragas e ao grau de cruzamento das vacas. Foi opera- 

cionalizada por meio de um indice obtido pelo numero de pontos atribuidos as ra- 
cas e ao grau de cruzamento dividido pelo número maximo de pontos da tabela de 
pontuação. Pastagem — Medida pela taxa de lotacdo (unidade animal por hectare 

— UA/ha). Capineira — Medida pelo nimero de unidades animais tratadas por 

hectare de capineira (UA/ha). Cana forrageira — Medida pelo número de unida- 

des animais tratadas por hectare de cana forrageira (UA/ha). Sal comum — Medi- 
da pela quantidade de sal comum fornecida ao rebanho (g/UA/dia). Sal comum e 
outros minerais — Medida pela quantidade de sal comum e outros minerais forne- 

cida ao rebanho (g/UA/dia). Concentrado — Quantidade de protefna bruta por 
unidade animal tratada, em quilogramas (kgPB/UA). Vida produtiva — Perfodo 
que vai do primeiro parto do animal até a sua morte ou descarte do rebanho, me- 

dida pelo numero de crias. Vacas em lactação — Numero de vacas em lactacao 

durante o ano. Esse número refere-se 2 média aritmética do número de vacas em 

lactacdo no dia da entrevista e um ano antes. 
Obtida a classifica¢do das empresas produtoras de leite pela andlise discrimi-
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nante, utilizou-se a análise tabular para verificar o comportamento das variáveis 
descritas anteriormente. 

2.4.2. Análise da Produtividade dos Fatores 

A análise da produtividade dos fatores foi realizada após a obtenção das fun- 
ções de produção para os grupos de empresas. 

O modelo econométrico ajustado pelo método dos quadrados mínimos ordiná- 

rios é da forma 

log y = log by + bilogX1 + b logX2 + ... bslogX5 + e 

em que 

< [ = quantidade de leite produzida (em litros/empresa/ano); 
X3 = número total de vacas no rebanho; 
Xg = despesas com mao-de-obra permanente (em Cr$); 

X3 = fluxo de servicos de investimentos em benfeitorias, maquinas e equipa- 
mentos (em Cr$); " 

X4 = despesas com sais minerais e concentrados para alimentação do rebanho 

(em Cr$); 
X5 = indice de composição racial das vacas; 
bj's = elasticidades parciais de producéo; 

by = constante de regressio; 
e = termo de erro. 

No cálculo do fluxo de servicos de benfeitorias e do fluxo de servicos de ma- 

quinas e equipamentos foram empregadas as férmulas utilizadas por GOMES (6): 

VA Fi=(Gg+tOL 

VA 
+C+CLL 

Adf e i F2 

em que 

F1 = fluxo de serviços de benfeitorias; F2 = fluxo de serviços de máquinas e equi- 

pamentos; VA = valor atual; Adf = número de anos de duração futura; C = conser- 

vação; CL = combustível e lubrificante; L = participação percentual do leite na 
formação da receita total da empresa. 

O índice de composição racial das vacas (ICRV) refere-se às raças e ao grau de 

cruzamento das vacas. Foi operacionalizada por meio de um indice obtido pelo 
número de pontos atribuídos às raças e ao grau de cruzamento dividido pelo nú- 

mero máximo de pontos da tabela de pontuação. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Identificação dos Grupos Observados 

Considerando que os dados de produtividade tinham uma distribuição apro-
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ximadamente normal, usou-se o critério «média mais ou menos meio desvio-pa- 

drão» para o estabelecimento dos grupos, que foram denominados grupos obser- 

vados. Na classe do grupo observado 1 a produtividade variou de 198 a 580 li- 
tros/vaca/ano, com uma amostra de 34 empresas; na classe do grupo observado 
2 a produtividade variou de 581 a 1 095 litros/vaca/ano, com uma amostra de 61 

empresas; na classe do grupo observado 3 a produtividade variou de 1096 a 1613 

litros/vaca/ano, com uma amostra de 34 empresas. A amostra ficou constituida, 
portanto, de 129 empresas produtoras de leite. 

3.2. Andlise da Função Discriminante Linear 

Por meio da análise discriminante, procedeu-se à analise das varidveis que me- 

lhor discriminavam os grupos de empresas produtoras de leite. O teste F e a esta- 

tistica lambda de Wilks foram utilizados para verificar as variáveis que discrimi- 
navam os grupos e para identificar o poder discriminatorio dessas variáveis, res- 

pectivamente. 

Os valores de F para os grupos, dois a dois, grupo 1 X grupo 2, grupo 1 x grupo 

3 e grupo 2 x grupo 3, 6,30, 24,69, e 13,76, respectivamente, foram estatisticamente 

significativos, ao nivel de 5% de probabilidade. Sendo assim, verificou-se que ha- 

via diferencas entre os trés grupos. As variaveis produgéo, concentrado, indice de 

composição racial, pastagem, vida produtiva, nimero de vacas em lactação e sal 

comum, por serem, em conjunto, estatisticamente significativas, sugerem diferen- 

ça de comportamento entre os grupos. 

Uma medida para testar a significancia estatistica da informação discrimina- 

téria é o lambda de Wilks. O lambda é testado por meio do «qui-quadrado», para 

verificar a significancia estatistica. 
Encontram-se no Quadro 1 os valores do lambda de Wilks e do «qui-quadra- 

do», que testam os lambdas. Para a funcéo 1, o lambda foi 0,39. Isso indica que ha 
um poder discriminatério consideravel nas variaveis discriminatérias. Na função 

2, o lambda foi 0,89, mas o «qui-quadrado» comprovou que ainda havia um poder 
discriminatério estatisticamente significante, ao nivel de 5%. 

As contribuigdes das variaveis para a discriminação dos grupos seguiram a se- 

guinte ordem de inclusao nas fungdes discriminatérias: producéo, concentrado, 

vacas em lactacdo, vida produtiva, sal comum e indice de composicéo racial. 

QUADRO 1 - Estatisticas das fungGes discriminantes das empre- 
sas produtoras de leite. Zona da Mata, MG, 1974 

Fungdo Discriminante 

Estatisticas 

Lambda de Wilks 0,39 0,89 

Qui-Quadrado 114,47 13,79 

Significancia 0,05 0,05 
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Observa-se que esse subconjunto de varidveis apresentou significincia ao nivel 
de 5% de probabilidade. 

A adequacéo das funcées discriminantes derivadas para a classificacao das 

empresas produtoras de leite foi verificada por meio da proporção de empresas 
corretamente classificadas pelas fungdes. Vé-se, no Quadro 2, que o total de em- 
presas corretamente classificadas foi de 70,5%, ao passo que nos grupos, indivi- 
dualmente, foi de 79,4%, para o grupo 1, de 68,9%, para o grupo 2, e de 64,7%, para 
0 grupo 3. 

QUADRO 2 - Resultados dos grupos de classificagdo para as em- 
presas produtoras de leite. Zona da Mata, MG, 1974 

Grupo Nimero Empresas dos Grupos 
Obser- de 
vado Empresas 1 2 3 

1 34 27 , 0 
(79,4%) (20,6%) 0,0%) 

2 61 12 42 7 
(19,7%) (68,9%)  (11,5%) 

3 34 1 11 22 

(2,9%) (32,4%) — (64,7%) 

n - 40 60 29 

Total de empresas corretamente classificadas = 70,5% 

De acordo com a produtividade, as empresas produtoras de leite foram classi- 
ficadas em grupos observados. Utilizando a função discriminante linear, essas em- 

presas foram classificadas nos grupos cuja probabilidade condicional era maior e 

serão denominadas GRUPOS a partir de agora. Portanto, os grupos ficaram assim 

constituidos: grupo 1, 40 empresas; grupo 2, 60 empresas, e grupo 3, 29 empresas 
produtoras de leite. 

As analises posteriores foram baseadas nessa classificação, obtida por meio da 
técnica de analise discriminante. 

3.3. Aspectos Técnicos 

O primeiro aspecto a ser observado após a comparação do comportamento 
da produtividade (Quadro 3) entre os grupos é que esta tende a crescer com o au- 
mento do volume de producao. Comparando o tamanho médio das empresas com 

a produtividade e com a produgéo, verifica-se que nas empresas de áreas maiores 
— grupo 3 — a produtividade e a producéo foram mais elevadas que nas áreas me- 

nores.
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No Quadro 3, verifica-se que o indice de composigao racial de vacas da amos- 
tra foi 0,451. Esse indice corresponde, aproximadamente, a um animal com meio- 
sangue holandés-zebu, e somente 22,5% das empresas — grupo 3 — tinham vacas 
com grau de cruzamento equivalente a um animal com 5/8 de sangue holandés- 
zebu. Esse é o grau de sangue pretendido, visto que, dentre os diversos graus de 

sangue, é o que mais fixa caracteres, transmitidos aos descendentes. Isso demons- 
tra que os criadores estão aliando a rusticidade do zebu a capacidade leiteira das 

ragas européias, procurando, desse modo, um animal que suporte bem as condi- 

ções desfavoraveis do meio ambiente. 

A associação entre o indice de composicao racial de vacas e os niveis de pro- 
dutividade e producéo foi positiva. Tal resultado est4 de acordo com os da pes- 
quisa de COSTA (4), que encontrou associação positiva entre o grau de sangue ho- 
landés das vacas e a produtividade, pois no grupo 3 as vacas tinham predominan- 
cia de sangue holandés e maiores produtividades (Quadro 3). 

De modo geral, no periodo das aguas, as exigéncias de nutrição, de manuten- 

ção e de produção são cobertas exclusivamente pelo pasto; no periodo da seca, 

pelo pasto mais uma suplementagéo, em termos protéicos e energéticos. 

Como, na região estudada, no periodo da seca, os pastos sao qualitativamente 

deficientes e as forrageiras para corte apresentam uma massa seca e fibrosa, com 

baixo valor nutritivo, a suplementacao alimentar tem grande importancia para o 
arragcoamento do rebanho leiteiro. 

Os trés grupos utilizaram concentrado na suplementagéao alimentar do reba- 
nho (Quadro 4). As empresas do grupo 3 conseguiram a maior produtividade mé- 

dia, em litros de leite/vaca/ano. Tal resultado reforca o argumento de que as mu- 
dancas na produtividade de leite são decorrentes das variações nas quantidades 
consumidas de concentrados e não da melhoria dos indices de produtividade (3). 
Outro aspecto refere-se aos tipos de concentrados ministrados aos animais, que 

néo são devidamente equilibrados em termos protéicos e energéticos. 

De modo geral, 0s concentrados são ministrados aos animais principalment: 
no periodo da seca, para cobrir as exigéncias de nutricao, de manutencao e de pro- 

dução. Ressalta-se, entretanto, que a manutencéo do animal deveria ser feita com 

outro tipo de alimento, deixando o concentrado para a exigéncia de producio, o 
que proporcionaria aumento ou pelo menos estabilidade de producéo de leite por 

vaca. O resultado alcancado pelo grupo 3 reflete, possivelmente, a resposta de um 
conjunto de fatores que foram mais bem empregados na atividade leiteira pelos 

empresérios desse grupo. 

Analisando os grupos 1 e 3, constata-se que ha associacao negativa entre a ta- 
xa de lotação de pastagens (Quadro 4) e a área com pastagens (Quadro 5), bem co- 

mo associação positiva entre a área com pastagens e a produtividade de leite, medi- 

da em litros/hectare de pasto/ano. Tais resultados podem ser entendidos, uma vez que 

a pesquisa zootécnica já evidenciou a existéncia de uma associação negativa entre 
a taxa de lotação das pastagens e a produtividade do rebanho. Ajuda ainda a en- 
tendé-los o fato de o potencial genético das vacas do grupo 3 ser mais elevado que 

o das vacas do grupo 1 e de o número de vacas em lactação no grupo 3 ser superior 

ao do grupo 1. 
A vida produtiva das matrizes reflete o critério de substituicao do rebanho. 

Em geral, a substituição do rebanho é feita muito mais no sentido de saldar com- 
promissos financeiros que de seguir um plano preestabelecido. Como as vacas re- 
presentam as unidades produtoras de leite, o criador prefere desfazer-se de outras 
categorias, tais como bezerras e novilhas. Nesse caso, a taxa de substituicdo de 

matrizes fica reduzida e, em decorréncia, os animais permanecem no rebanho por 

mais tempo.
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3.4. Andlise Económica das Funções de Producdo 

As anilises econdmicas apresentadas a seguir baseiam-se nas funções de pro- 

dução estimadas. Foram selecionadas equações para os trés grupos, constituidas 
pelas seguintes variaveis independentes: total de vacas (X1), méo-de-obra perma- 
nente (X2), fluxo de servicos de investimento (X3), despesas com alimentagao 

(X4) e indice de composicao racial de vacas (X5). 
Os resultados permitem comparar diretamente os trés grupos, pois as varia- 

veis consideradas são comuns a todos os modelos (Quadro 6). 
Os valores dos coeficientes de determinacéo ajustados (R2) mostram que mu- 

dancas nas variaveis incluidas nas equações de regressoes explicaram, respecti- 
vamente, 79, 89, 85% das variacoes totais da produção de leite nos grupos 1,2 e 3. 

O teste F, de Snedecor, mostrou que as equacdes foram significativas ao ni- 

vel de 1% de probabilidade. 
Os coeficientes negativos das varidveis despesas com alimentagéo (X4), no 

grupo 1, e indice de composicdo racial de vacas (X5), nos grupos 2 e 3, mostram 
que somente esses fatores estão sendo utilizados em quantidades que resultam 
em produtividades marginais negativas. 

A magnitude dos coeficientes de elasticidade mostrou que a producao de leite 

foi mais sensivel a variação no total de vacas, ou seja, uma variação do numero de 
vacas do rebanho ocasionara maiores variações na producéo de leite. 

Como era esperado, nos grupos de empresas produtoras de leite com baixo 
nivel tecnolégico, grupo 1, e com maior nivel tecnolégico, grupo 3, e, conseqiente- 

mente, com niveis diferentes de produtividade de leite por vaca, o total de vacas 

apareceu com destaque entre as varidveis do modelo selecionado. Comparando, 
porém, as empresas produtoras de leite que compõem o grupo 1, com elasticidade 
de 0,5616, com as empresas do grupo 3, com elasticidade igual a 0,7441, o total de 

vacas exerceu influéncia sobre a variacao de producéo, gracas à melhor qualidade 
genética dos animais e à maior relação vacas em lactagéo/total de vacas do grupo 
3. Aumentando o número de vacas, a variação da produção de leite também au- 
mentara, pressupondo que a relagao vacas em lactagao/total de vacas permaneca 
constante, ou aumente, o que resultara em nimero maior de vacas em lactação no 

rebanho, e, conseqientemente, em maior produgao. Portanto, o «deficit» de leite 
poderá ser reduzido, na medida em que houver mudança de tecnologia, isto é, as 

empresas produtoras de leite passariam de um grupo de menor produtividade pa- 

ra outro de produtividade maior. Isso implica aumento do rebanho, com tecnolo- 

gia coerente. 
Com o segundo maior coeficiente de elasticidade do modelo selecionado apa- 

Teceu o fator mao-de-obra (Xg), nos grupos 2 e 3, com elasticidades de 0,2615 e 

10,1790, respectivamente. No grupo 1, esse fator refere-se ao fluxo de servicos de in- 
“vestimento (X3). 

Os grupos 2 e 3 apresentaram nivel tecnologico mais elevado e produtividades 
“Imaiores que as do grupo 1. Em termos absolutos, são grandes as necessidades de 

Tmáo-de-obra para manejo e fornecimento de alimentos ao rebanho. Admitindo 
*“Qque a utilização desse fator possa ser dificultada pela escassez de mao-de-obra no 
Emeio rural, os coeficientes obtidos indicam que a méo-de-obra utilizada na explo- 
Tração leiteira, apesar de sua baixa qualificacdo, contribui positivamente para as 
“wariagdes na produção de leite. 

Por outro lado, o grupo 1, além de caracterizar-se por baixo nivel tecnológico e 
‘=menor produtividade por vaca, apresentou baixo percentual de benfeitorias e má- 
“Qquinas e equipamentos, em relação ao capital agrério, em torno de 13,0%. Portan- 
®o, a variavel fluxo de servigos de investimento apareceu com o segundo maior 
‘<oeficiente, nesse grupo, como resposta a variacao de producéo de leite. A magni-
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tude da elasticidade desse fator mostrou que os serviços de benfeitorias, máqui- 

nas e equipamentos empregados no empreendimento leiteiro participam com 

uma parcela relativamente elevada de produção de leite. Na exploração leiteira, é 
necessário um mínimo de investimento em benfeitorias e máquinas e equipamen- 
tos para que seja possível certa facilidade de trabalho, o que possibilitaria um 

aumento de rendimento. 
O somatório dos coeficientes de elasticidade parcial não difere estatisticamen- 

te da unidade. Portanto, considerou-se que a diferença observada no grupo 

3 (i 3 " by = 0,857) era de natureza aleatória e que a produção de leite nas empre- 

sas estudadas era obtida em condições de rendimentos constantes à escala, o que 

significa que o acréscimo na quantidade produzida de leite era proporcional ao 

aumento dos fatores. 
Nos Quadros 7, 8 e 9 encontram-se os valores do uso atual dos fatores, em ter- 

mos de média geométrica, os valores dos produtos médios e marginais, assim co- 

mo as relações entre os valores dos produtos marginais dos fatores e os respecti- 

Vos preços, para os grupos 1, 2 e 3. O preço da variável total de vacas representa a 
taxa de juros de 13,0% sobre o preco médio ponderado do animal. O indice de 

composição racial das vacas foi fixado na média existente. 
A analise do nivel de uso dos fatores foi feita por meio da relagdo VPFMax; = 

PXj. 
No grupo 1, para as varidveis independentes total de vacas (X1), mao-de-obra 

(Xg), fluxo de servigos de investimento (X3) e despesas com alimentacao (X4), os 

valores da relacdo VPFMax; = Px; foram menores que a unidade, indicando que o 

uso desses fatores deve ser reduzido. Para o fator total de vacas (Xy), essa relacao 

foi a que mais se aproximou da unidade. 
Nesse grupo, para despesas com alimentagdo (X4), o valor da relacao 

VPFMax; = Px; evidencia que esse fator est4 sendo utilizado num nivel de eficién- 
cia economica insatisfatério. 

Por outro lado, nos grupos 2 e 3, o uso da variavel total de vacas deve ser in- 

crementado, ao passo que mio-de-obra (X2), fluxo de servicos de investimento 

(X3) e despesas com alimentagao (X4) estao sendo empregados em excesso. Nes- 

ses grupos, a relação VPFMax; = Pxj, para o fator mao-de-obra (X3), foi a que 

mais se aproximou da unidade. 

Ressalta-se que os pontos nos quais a relação VPFMax; = Px; correspondem a 

pontos de maximo da funcao de lucro, quando este é definido. Mas, quando a em- 

presa produtora de leite opera com rendimentos constantes à escala, caso que se 

analisa, os lucros sdo constantes, e não se pode definir o tamanho 6timo da empre- 
sa. 

Determinou-se, então, a propor¢éo ótima entre os fatores para os grupos 1, 2 e 

3, que foide (1:4:164: —19), (11 161: 118:9), (1: 105 : 2 : 21), respectivamente, pa- 
ra total de vacas (X)) : mao-de-obra (X2) : fluxo de servicos de investimento (X3) 

: despesas com alimentacao (X4). 
A elevada participacdo percentual de outros rendimentos na composição da 

receita de todos os grupos mostra que, embora a pecuaria da regiao seja predomi- 

nantemente leiteira, os empresarios ajustam seus sistemas de produção a uma 

finalidade dupla: leite e carne. Esse ajustamento, feito mediante a criação de ani- 

mais mesticos, possibilita aos empresarios enfatizar um ou outro produto, de acor- 
do com a politica de pregos vigente na época. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Analisando o comportamento da producéo de leite «in natura» no Brasil, no
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perfodo 1970/77, verifica-se que ela cresceu à taxa geométrica anual de 6,6%, en- 
quanto a estimativa de crescimento da população brasileira foi de 2,8%. Isso evi- 

dencia um «deficit» estimado de producao de leite de 5 401,8 milhdes de litros em 

1977. 
No contexto da politica sécio-econémica nacional, é de especial interesse o au- 

mento da oferta de leite, para atender à demanda adicional resultante do processo 
de crescimento do Pais, do aumento da população e da renda real «per capita». 

O objetivo principal deste estudo foi identificar e analisar os fatores de produ- 
ção que influenciam a produtidade do rebanho leiteiro em propriedades da Zona 

da Mata de Minas Gerais. Especificamente, destaca-se a classificacdo das empre- 

sas produtoras de leite por meio da analise discriminante. 
Os dados utilizados neste estudo foram obtidos por GOMES (6) e referem-se 

ao ano de 1974. Foram empregados 129 questionarios, relativos as empresas pro- 

dutoras de leite dos municipios de Manhuacu, Muriaé e Leopoldina, localizados na 

Zona da Mata de Minas Gerais. 
As variaveis que contribuiram para a discriminação dos grupos na funcao dis- 

criminante foram produção, concentrado, numero de vacas em lactação, vida pro- 
dutiva, sal comum e indice de composicao racial. 

Os resultados forneceram indicações de que as variaveis discriminatérias que 
fizeram parte das funções, em conjunto, tém boa capacidade para discriminar as 
empresas produtoras de leite, possibilitando sua classificação em grupos. 

De acordo com a analise tabular, verificou-se que as empresas estudadas tém 
uma média de 126 ha e um capital agrario em que o fator terra representa em tor- 

no de 64,0%. 
Verificou-se também que, no grupo 3, foram maiores os percentuais de empre- 

sas que forneceram silagem, combateram endoparasitas e forneceram maior quan- 
tidade de concentrado; que os minerais foram utilizados em quantidade inferior a 
recomendada e que foram realizadas duas ordenhas diarias. Por outro lado, foi o 

grupo que apresentou os melhores animais, quanto ao potencial genético. Consi- 
derando que o sistema de produgao empregado pelos criadores desse grupo esta 

ajustado as necessidades e a capacidade de resposta dos animais, é possivel que 

no atual sistema a quantidade de minerais esteja num nivel que os satisfaca, pois 

a interacdo dessas praticas proporciona produtividade maior. 
Foram estimadas as funcoes de producéo, com o objetivo de identificar os fa- 

tores e analisar as produtividades, para os trés grupos e para a amostra de empre- 
sas produtoras de leite. 

A variação da produção nos trés grupos e na amostra foi explicada pelas se- 

guintes variaveis: total de vacas, mao-de-obra, servicos de investimento, despesas 
com alimentacéo e grau de sangue das vacas. 

Nas equações selecionadas para os trés grupos, a magnitude dos coeficientes 

de elasticidade mostrou que a produção de leite foi mais sensfvel à variação no 

total de vacas. De acordo com esse resultado, pode-se admitir que as maiores va- 

riações na produção de leite dar-se-ão com a variacdo do nimero de vacas do 

rebanho. 
Pode-se concluir que a anilise discriminante foi uma técnica relativamente 

1til e prética para classificar as empresas agropecudrias, pois considera nao ape- 

nas uma, mas um conjunto de variaveis, o que possibilita a minimização dos erros 

de classificagdo. 
Os resultados conduzem à conclusdo de que a empresa produtora de leite 

deve aproveitar os beneficios de operarem em «escala», porque se verificou que os 
maiores niveis de produtividade e produção estdo associados aos maiores re- 
banhos, e estes a maiores áreas das empresas, menores custos e maior lucro. 
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Em razão disso, supõe-se que haja um «tamanho» de empreendimento leiteiro, na 

região, que permita combinar os fatores de produção, terra, capital, mão-de-obra e 

administração, de tal modo que o empresário venha a conseguir maior lucro. En- 
tretanto, como restrições a que o empresário opere em «escala», na região, des- 
tacam-se duas razões: a estrutura fundiária existente, com predominância das pe- 

quenas propriedades, e os elevados preços por unidade de área. 

Resta, portanto, a alternativa de melhorar a produtividade do rebanho, con- 
siderando os recursos disponíveis e suas limitações. Noutras palavras, a alterna- 
tiva a ser seguida é a incorporação de tecnologias que aumentem a eficiência do 

recurso terra. Desse modo, o «deficit» de leite poderá ser reduzido por meio de mu- 
dança na tecnologia empregada pelas empresas produtoras de leite, ou seja, as 
empresas deverão passar de um grupo de menor produtividade para outro de pro- 

dutividade mais elevada. Sugere-se, pois, que os órgãos de assistência técnica e 
crediticia procurem orientar os pecuaristas na otimizacéo do uso dos recursos nos 
grupos especfficos de empresas produtoras de leite da região. 

5. SUMMARY 

This study attempts to identify and analyze factors which affect productivity 
in milk production in the Zona da Mata, in the State of Minas Gerais. 

A sample of 129 farmers randomly selected in three counties was used in the 

study. Discriminant and production functions were fitted to the data. The 

variables which discriminated the groups were: output, herd size, and racial 
composition. 

The results for the production functions for the groups showed that farmers 

greatly benefit from economies of scale. However, in view of the fact that land 

resources are rather fixed for a given farm, an alternative would be to introduce 
technologies which increase her efficiency. 
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